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Resumo

As aranhas possuem grande riqueza de espécies, alta diversidade nos hábitos de vida e nas

variações de tamanho corporal presentes no grupo, fatores que possibilitaram sua utilização

como recurso alimentar por um conjunto bastante heterogêneo de inimigos naturais. Podendo

ser atacadas em todos os seus estágios de desenvolvimento, incluindo enquanto ovo, por

predadores e parasitóides especializados e com diferentes níveis de especificidade alimentar,

tendo bastante destaque nessas interações, as ordens Diptera e Hymenoptera. Aqui

fornecemos o primeiro registro das moscas do gênero Pseudogaurax Malloch, 1915

utilizando ovissaco da aranha Argiope argentata Fabricius, 1775 como recurso alimentar para

suas larvas, bem como o primeiro registro da vespa Conura dares (Walker, 1842) em um saco

de ovos de aranha. Ademais, expandimos o registro de P. tridens para o Nordeste do Brasil.

Para tanto, coletamos manualmente um saco de ovos de A. argentata durante uma expedição

a campo na Comunidade Quilombola de Nazaré (Itapipoca, Ceará, Brasil), em janeiro de

2022. Ao todo, emergiram onze inimigos naturais do ovissaco, sendo eles, nove espécimes de

P. tridens e dois espécimes de C. dares.

Palavras-chaves: Ceará, Inimigos naturais, Predação, Ooteca.



1. Introdução

As aranhas possuem 51.685 espécies descritas atualmente, estando presentes em todos

os ambientes terrestres, com exceção da Antártida (World Spider Catalog 2023). A grande

diversidade de espécies também corresponde com uma grande diversidade nos hábitos de

vida e nas variações de tamanho corporal presentes no grupo, fatores que possibilitaram sua

utilização como recurso alimentar por um conjunto bastante heterogêneo de inimigos naturais

(Gonzaga 2007a). Além disso, as aranhas podem ser atacadas por predadores, parasitas e

parasitóides com diferentes níveis de especificidade alimentar em todos seus estágios de

desenvolvimento, seja enquanto ovo, juvenil, subadulto ou adulto (Gonzaga 2007a; Durkin et

al. 2021).

Existem diferentes grupos de insetos capazes de superar a barreira das camadas que

compõem a bolsa de seda de ovos das aranhas e os seus cuidados parentais. Os parasitóides

que especializaram-se em atacar ovissacos de aranhas, apresentam uma diversidade de

estratégias de exploração dos hospedeiros (Fitton et al. 1987; Gillung & Borkent 2017;

Durkin et a. 2021). Esse parasitismo ocorre quando uma fêmea adulta de inseto adentra o

ovissaco e oviposita em um único ovo da aranha, logo, a larva ao eclodir consome a biomassa

ali presente e se desenvolve a partir desse recurso único, após atingir os instares necessários,

utiliza o interior do envoltório para construção do seu casulo. Em outros casos, a interação

entre o saco de ovos de aranhas e alguns insetos de ordem Hymenoptera e Diptera é

considerada predação, isso ocorre quando uma única larva do inseto usa mais de um ovo da

aranha para sua alimentação, pois é um comportamento similar ao uso de várias presas por

um único predador, e em seguida, utiliza o interior de seda para construir seu casulo em

segurança (Austin, 1985; Gillung & Borkent, 2017).

Uma grande variedade de dípteros atacam ovos de aranhas, seja como predadores ou

parasitóides, dentre eles se destacam as famílias Bombyliidae, Chloropidae, Drosophilidae,

Ephydridae, Phoridae, Sarcophagidae e Tachinidae. Adicionalmente, membros da família

Sarcophagidae foram relatados alimentando-se tanto de ovissacos de aranhas como aranhas

adultas, guardiãs desses ovissacos (Gillung & Borkent 2017). Quanto a família Chloropidae,

um dos gêneros mais conhecidos pelos hábitos alimentares de suas larvas é o Pseudogaurax

Malloch, 1915, com espécies predadoras e parasitóides de ovos que costumam ser

generalistas e oportunistas, apresentando baixa especificidade para com seus recursos



alimentares, logo podem ser criadas a partir de uma variedade de ovos hospedeiros.

Entretanto, o conhecimento sobre a história natural de muitas espécies do grupo é bastante

escasso. O gênero possui atualmente mais de 50 espécies descritas para todas as regiões

biogeográficas (exceto Antártida), com 33 dessas espécies registradas na região Neotropical

(Sabrosky & Paganelli 1984; Sabrosky 1989; Barnes et al. 1992; Melo & Wheeler 2009).

Destas, 19 espécies possuem registros no Brasil (Marques et al. 2022).

Junto aos dípteros, os himenópteros também são uma das maiores e mais importantes

ordens de insetos que parasitam e predam aranhas, apresentando uma enorme diversidade de

estratégias e de histórias de vida. Para os himenópteros, são conhecidas mais nove famílias

diferentes de vespas que usam ovissacos e aranhas adultas como hospedeiros ou presas

(Fitton et al. 1987; Gillung & Borkent 2017; Durkin et al. 2021). Uma dessas famílias, a

Chalcididae Latreille, possui distribuição mundial e é composta por 93 gêneros e 1474

espécies (Aguiar et al. 2013), possuindo indivíduos caracterizados por serem parasitóides.

Um dos gêneros mais ricos e diversos da família é o Conura, com 306 espécies

descritas (Noyes 2019; Tavares et al. 2019; Brotto & Tavares 2021; Binoy et al. 2022).

Dessas, apenas cinco ocorrem no Velho Mundo, e todas as demais possuem ocorrências nas

Américas (Delvare 1992), principalmente na região Neotropical. Suas espécies são

predominantemente parasitóides primários de algumas famílias de Lepidoptera (Vejar-Cota et

al. 2005; Salgado-Neto & Lopes-da-Silva 2011), e em menor frequência de algumas famílias

de Coleoptera (Gibson et al. 2006; Cuignet et al. 2008), Diptera (Burks 1960; Bulgarella et al.

2011) e Hymenoptera (Marcicano et al. 2007), mas também já foram registrados como

hiperparasitóides/pseudo-hiperparasitóides através de Hymenoptera, tendo nos últimos anos,

casos de Conura associado com aranhas de forma inédita, como hiperparasitóide de indivíduo

adulto e como pseudo-hiperparasitóide de ovos de aranha (Tavares et al. 2019; Miranda et al.

2020).

Em estudo realizado por Miranda e colaboradores (2020), a espécie Conura

abdominalis foi registrada emergindo de sacos de ovos de Argiope argentata (Fabricius,

1775) após parasitarem pupas de Ichneumonidae dentro dos ovissacos, atuando nesse

contexto como pseudo-hiperparasitóides, já que o parasitismo aconteceu quando os

Ichneumonidae já tinham se alimentado das massas de ovos, diferente de um verdadeiro

hiperparasitismo, caracterizado quando o parasitóide secundário ataca o parasitóide primário



durante sua fase larval enquanto ainda se alimenta dos ovos da aranha (Wawer &

Kostro-Ambroziak 2016). Além disso, outros grupos de parasitóides/predadores de ovos

também foram registrados em ovissacos de A. argentata nesse mesmo trabalho, como

indivíduos do gênero Baeus (Platygastridae: Scelioninae), indivíduos da espécie Sarcophaga

(Mehria) silbergliedi Lopes, 1981 (Diptera: Sarcophagidae) e duas espécies de

Ichneumonidae da subfamília Cryptinae, sendo uma delas identificada como Lymeon sp..

Dessa forma, é notória a presença múltipla e bastante heterogênea de inimigos naturais em

ootecas de A. argentata.

Aqui fornecemos o primeiro registro do gênero Pseudogaurax utilizando ovissacos de

aranhas do gênero Argiope como recurso alimentar para suas larvas, bem como o primeiro

registro da vespa Conura dares (Walker, 1842) em um saco de ovos de aranha. Ademais,

expandimos o registro de P. tridens para o Nordeste do Brasil.

2. Materiais e Métodos

2.1 Área de estudo

Nós desenvolvemos o estudo na Comunidade Quilombola de Nazaré (3°33'5''S,

39°32'53''W, altitude 815 m), na serra de Uruburetama, localizada no município de Itapipoca,

no estado do Ceará, Brasil (Fig. 1). A região em questão é um dos resquícios de Mata

Atlântica que ocorrem no nordeste brasileiro, também conhecidos como brejos de altitude. Os

brejos são remanescentes de florestas úmidas, estabelecidos nos níveis superiores das serras,

em uma altitude nunca inferior a 500 m.s.n.l. Esses resquícios são áreas de exceção presentes

em meio a região semi árida do interior nordestino, sendo circundada pelo domínio

fitogeográfico de caatinga (Andrade-Lima 1960).

Dessa forma, esses fragmentos representam verdadeiras “ilhas”, com condições

climáticas e ambientais privilegiadas, tanto para o refúgio da vida silvestre, como para a

existência de espécies endêmicas. O maciço residual de Uruburetama possui precipitação

média anual de 1.056 mm, com período chuvoso que dura geralmente de seis a sete meses,

concentrados no primeiro semestre do ano. A temperatura média está em torno de 21° a 23°C

nas partes superiores e na depressão circunjacente aproximadamente 26°C (Freires et al.

2021).



Figura 1: Distribuição geográfica de Pseudogaurax tridens Sabrosky, 1966 (Diptera, Chloropidae) no Brasil.

2.2 Espécies estudadas

Pseudogaurax tridens Sabrosky, 1966 é uma pequena mosca amarela, caracterizada

principalmente pela presença de escudo com três faixas marrom-escuras formando um

tridente e um escutelo com grande mancha dorsal preta. Atualmente, a espécie possui

distribuição restrita para localidade tipo de Santa Catarina, Brasil (Sabrosky 1966).

Conura dares (Walker, 1842) faz parte de um dos maiores gêneros de Chalcididae,

sendo altamente heterogêneo quanto sua morfologia, e seus representantes são identificados

principalmente pela ausência de características diagnósticas para gêneros próximos (Brotto &

Tavares 2021). Entretanto, seus membros podem ser reconhecidos também pelo metassoma

distintamente peciolado, espiráculo propodeal alongado colocado verticalmente e pela tíbia

média apresentando um esporão apical distinto.



Argiope argentata Fabricius, 1775 é uma espécie conhecida popularmente como

aranha-de-prata por seus padrões de coloração chamativos, caracterizados principalmente

pela cor prateada presente na região do prossoma. As fêmeas de A. argentata são grandes,

possuindo tamanho corporal total que varia entre 6.2 a 18.8 mm, e com machos bem

menores, com tamanhos entre 2.8 a 5.2 mm (Levi 2004). Dessa forma, a espécie apresenta

acentuado dimorfismo sexual, tanto de tamanho como de morfologia, e está amplamente

distribuída, indo desde os Estados Unidos até o Chile e Argentina (World Spider Catalog

2023).

2.3 Coleta de dados

Coletamos manualmente um saco de ovos de Argiope argentata durante uma

expedição a campo em 15 de janeiro de 2022, o material foi depositado em pote plástico,

vedado com tecido bastante fino e levado ao Laboratório de Ecologia e Evolução da

Universidade da Integração Internacional da Lusofonia Afro-Brasileira (UNILAB), para

acompanhamento diário dos ovos, onde foram mantidos até a emergência das aranhas ou de

seus predadores/parasitóides. Posterior à eclosão, os espécimes foram fixados em álcool 70%

e enviados para identificação no Instituto Nacional de Pesquisas da Amazônia (INPA) e para

Universidade Federal do Espírito Santo (UFES).

Nove espécimes de Pseudogaurax tridens foram depositados na Coleção de Dípteros

do INPA, dois espécimes de Conura dares. foram depositados na Coleção de Hymenoptera

da UFES e os espécimes de Argiope argentata estão depositados no Laboratório de Ecologia

e Evolução na UNILAB. A identificação das moscas emergidas foi feita com base na

descrição original e chave de P. tridens de Sabrosky (1966), e posteriormente foi comparado

com todas as descrições mais recentes das espécies neotropicais do gênero Pseudogaurax

(Sabrosky 1989; Barnes et al. 1992; Melo & Wheeler 2009; Marques et al. 2022). A

identificação das vespas seguiu as últimas descrições disponíveis para o gênero (Brotto &

Tavares 2021) e as aranhas foram identificadas com base nas descrições de Levi (2004).

3. Resultados

Os inimigos naturais presentes no ovissaco coletado em 15 de janeiro de 2022 de

Argiope argentata emergiram após 11 dias da coleta (26 de janeiro de 2022). Sendo eles,



nove espécimes de Pseudogaurax tridens e dois espécimes de Conura dares, ambos descritos

a seguir. O ovissaco coletado apresentava sinais de ataque, com algumas perfurações em sua

estrutura, mas sua coloração se manteve bastante semelhante a de ootecas não

parasitadas/predadas, com um padrão de cores que remete a de uma folha seca em meio a

vegetação (Fig. 3 - B).

3.1 Pseudogaurax tridens Sabrosky, 1966 (figura 2)

Pseudogaurax tridens Sabrosky, 1966. Localidade tipo: Brasil, Santa Catarina, Nova

Teutônia (Museu Entomológico Fritz Plaumann). Holótipo fêmea no Museu Britânico,

Londres, Reino Unido.

Diagnóstico: arista com pubescência esparsa; mesonoto com 3 faixas marrom escuras

conectadas na margem posterior, formando um tridente; escutelo amarelo, com faixa marrom

escura larga.

Material examinado: 8 ♂ 1 ♀ do BRASIL, Ceará, Itapipoca, Comunidade Quilombola de

Nazaré (3°33'5''S, 39°32'53''W, 815 m), ovissaco coletado em 15.i.2022 e emergido em

26.i.2022 [INPA].

Nota biológica: Predador de sacos de ovos da aranha Argiope argentata (Araneidae) (Figura

4).

Distribuição: Brasil (estados do Ceará e Santa Catarina)

Figura 2: Pseudogaurax tridens (A) visão lateral e (B) visão dorsal.



3.2 Conura daresWalker, 1842

Diagnóstico: Ápice do escapo antenal do macho profundamente escavado com uma

depressão profunda com bordas finas. Escapo antenal alongado, no ápice do escapo, sensila

alongada presente na borda da placa ventral, limitada ao ápice do escapo antenal. Face

inferior do clípeo liso. Espaço malar com cerdas malares espessas e alongadas, evidentes nos

machos. Sulco malar, carena externa se estende ao longo da órbita externa. Metapleura

foveada umbilicada anteriormente, pontuada com interstício liso posteriormente.

Material examinado: 2 ♀♀ do BRASIL, Ceará, Itapipoca, Comunidade Quilombola de

Nazaré (3°33'5''S, 39°32'53''W, 815 m), ovissaco coletado em 15.i.2022 e emergido em

26.i.2022 [UFES].

Nota biológica: Primeiro registro de Conura dares associado com aranhas.

Figura 3: (A) Fêmea e macho adultos de Argiope argentata, (B) ovissaco de A. argentata na vegetação e (C)

saco de ovos aberto para análise.

4. Discussão

Nosso estudo apresenta dois resultados principais, sendo eles I) o primeiro registro de

Pseudogaurax tridens para região do nordeste brasileiro, assim como o primeiro recurso

alimentar conhecido para essa espécie, a massa de ovos de Argiope argentata, sendo essa a

primeira ocorrência da interação entre os gêneros Pseudogaurax e Argiope. Ademais, II) aqui

também registramos pela primeira vez a espécie Conura dares associada a um ovissaco de

aranhas.



Após a emergência dos inimigos naturais do ovissaco não houve a eclosão de

nenhuma aranha, mostrando que a predação realizada por P. tridens ocorreu em 100% dos

ovos de A. argentata, o que aponta um comportamento predatório diferente daquele

observado em outras espécies do mesmo gênero, como em trabalho realizado por Barnes e

colaboradores (1992), ao observarem que P. higginsi Sabrosky e P. mexoculatus Sabrosky,

não consumiram completamente as bolsas de ovos de Trichonephila clavipes Linnaeus, 1767

(Nephilidae). Já em um outro trabalho, Riccardi e Pádua (2021) obtiveram resultados

semelhantes ao de Barnes et al., ao observarem que a predação em ovissacos de Tetragnatha

sp. (Tetragnathidae) por P. cingulatus Sabrosky, 1966 não aconteceu em sua totalidade. Dessa

forma, o comportamento de larvas de P. tridens aqui descrito se assemelha a de outros grupos

de insetos predadores de ovos de aranhas, como a vespa Tromatobia sp. (Ichneumonidae,

Pimplinae) que preda por completo o saco de ovos de Araneus omnicolor (Sobczak et al.,

2012) e ovissacos de Chrysso compressa (Souza-Santiago et al. 2023), ou o caso da vespa

Camera lunavenatrix Santos & Onody 2016 (Ichneumonidae, Cryptinae) a qual foi registrada

consumindo 100% dos ovos da aranha Selenops cocheleti Simon, 1880 (Selenopidae)

(Villanueva-Bonilla et al. 2016).

Todas as aranhas envolvem seus ovos com fios de teia, formando um invólucro que

ajuda a mantê-los unidos e protegidos, pois constituem uma barreira mecânica contra a ação

de inimigos naturais e também fornecem condições adequadas de umidade e temperatura para

proteção contra bactérias e fungos (Foelix 2011). Outras espécies de aranhas protegem

ativamente os ovissacos contra predadores e parasitóides, transportando ou cuidando da

massa de ovos no abrigo, até o momento da eclosão e, em outras espécies, os filhotes podem

contar com um cuidado materno estendido após a eclosão (Gonzaga, 2007b; Foelix 2011). No

entanto, estas proteções não fornecem defesa absoluta contra predadores, como dípteras

parasitoides, mas podem fornecer proteção contra um amplo espectro de predadores

oportunistas, por exemplo formigas e outras aranhas (Austin & Anderson 1978, Austin 1982,

1985). No caso de A. argentata, seus ovos não contam com a presença e proteção materna,

sendo um dos fatores que pode ter possibilitado a utilização da ooteca deste estudo como

recurso alimentar por P. tridens e a presença de C. dares. Uma vez que, alguns estudos

mostram que a presença materna pode sim ser eficiente contra predadores de ovos, apesar de

se mostrar ineficiente contra parasitóides (Moura et al. 2021).



A distribuição geográfica do gênero Pseudogaurax no Brasil está concentrada

principalmente nas regiões norte e sul do país, sendo as regiões do centro-oeste e nordeste as

que possuem menor quantidade de registros para o grupo (Marques 2022). Além disso,

muitas amostras são obtidas por meio de métodos de coleta para captura de indivíduos

adultos (como maleise), o que não permite o conhecimento dos recursos alimentares

utilizados por muitas larvas das espécies deste gênero.

Antes deste trabalho, P. tridens tinha sua ocorrência restrita à localidade tipo de Santa

Catarina, sul do Brasil. Sendo essa uma restrição não apenas geográfica, mas também

temporal, uma vez que os únicos espécimes registrados foram os mesmos utilizados por

Sabrosky em 1966 para descrição da nova espécie, onde o autor utilizou de um material

coletado em 1937, que estava depositado no Museu Entomológico Fritz Plaumann (Sabrosky

1996). Dessa forma, não tinha até o presente trabalho, nenhum novo registro dessa espécie

em qualquer outro lugar, e nem o conhecimento de algum dos seus possíveis recursos

alimentares, o que torna necessário não só uma ampliação do esforço amostral do gênero em

outras regiões e estados brasileiros, mas também que as espécies já conhecidas e aquelas que

estão por vir, sejam também estudadas quanto a sua ecologia e comportamento.

Ao apresentar uma disparidade de registro entre duas regiões brasileiras tão distantes

(nordeste e sul (Figura 1)), a distribuição encontrada em nosso estudo para P. tridens se

assemelha a de P. cingulatus, que tinha sua ocorrência apenas nos estados de São Paulo e Rio

Grande do Sul (sudeste e sul, respectivamente), até que Riccardi e Pádua (2021) coletaram

ovissacos de Tetragnatha sp. (Tetragnathidae) com a presença desses predadores no estado de

Roraima (norte do país), o que evidencia o quão imprescindível é ampliar os locais de coleta

para ter melhor conhecimento da real distribuição das espécies, além de estudar a ecologia

reprodutiva de aranhas para a compreensão da biogeografia, ecologia e rede de interações de

diversos grupos de inimigos naturais, que por vezes são desconhecidos.

O primeiro registro de Conura associado com aranhas, ocorreu em um trabalho

realizado por Tavares e colaboradores (2019), também em um remanescente de Mata

Atlântica do estado do Ceará. Nesse estudo houve a descrição de uma nova espécie para o

gênero (Conura baturitei) que atuava como hiperparasitóide de Theridion sp. (Theridiidae),

uma vez que estava parasitando Zatypota riverai (Ichneumonidae, Pimplinae, grupo de

gênero Polysphincta), um ectoparasitóide primário de aranhas, enquanto o mesmo se

alimentava da aranha. Em trabalho publicado por Miranda et al. (2020), indivíduos de



Conura sp. foram registrados como parasitóides secundários em ovissacos de A. argentata, ao

parasitarem primariamente pupas de Ichneumonidae, que por terem sido parasitados depois

de se alimentarem dos ovos, foram tratados como pseudo-hiperparasitoides. Apesar da

semelhança dos nossos resultados com os do último estudo descrito e de que, até o presente

momento, os dois registros de Conura associados a aranhas foram como

hiperparasitóides/pseudo-hiperparasitóides, aqui não foi possível confirmar o papel de

Conura dares na interação, tornando-se necessário mais coletas e estudos entre os grupos

para confirmar se a vespa interage como (I) parasitóide direto dos ovos de A. argentata, (II)

como parasitóide das moscas P. tridens, ou (III) como um hiperparasitóide de um hospedeiro

primário desconhecido. A possibilidade de P. tridens ser o hospedeiro existe pois há registros

na literatura do gênero Conura parasitando dípteros (Bulgarella et al. 2017).
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